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Introdução 
 

O Sistema Único de Saúde tem como um dos seus pontos principais de partida a 8° 
Conferência Nacional de Saúde - 8° CNS. Um dos mecanismos centrais instituídos é o de 
participação popular no SUS, permitindo aos cidadãos fiscalizar e propor o aperfeiçoamento 
das políticas públicas de saúde, constituído por meio de conferências e dos conselhos. Assim, 
no contexto social de construção de debates para a 17° CNS, os estudantes do Paraná 
organizaram uma conferência popular própria para ouvir sua comunidade, a Conferência Livre 
de Saúde dos Estudantes do Paraná.  Objetivamos Apresentar a organização de uma 
Conferência Livre de Saúde que debateu a partir da visão dos estudantes do Paraná quais as 
principais pautas e demandas que fortalecem o direito à saúde e os serviços públicos. 
 

O evento ocorreu na cidade de Curitiba, com organização pelas entidades estudantis, 
iniciando-se com a apresentação teórica sobre o papel de uma conferência popular e saúde e 
contextualização histórica dos temas referentes, sendo depois aberto aos presentes discutirem 
e apresentarem suas contribuições, tendo destaque entre as propostas a necessidade de 
fortalecimento orçamentário, a continuidade da carreira na APS, o fortalecimento dos 
programas de formação em MFC, o fortalecimento da RAPS, o aperfeiçoamento da rede de 
distribuição medicamentosa, entre outros. 
 

A experiência serviu como forma de colaboração e construção conjunta, partindo do aspecto 
da pedagogia coletiva, da escuta e participação ativa para se pensar como fortalecer o sistema 
único de saúde, além de permitir a participação de jovens estudantes que muitas vezes se 
encontram apartados dos espaços institucionalizados de controle social. Quanto às propostas, 
o destaque seu deu no âmbito dos eixos de gestão, orçamento e formação dos profissionais de 
saúde, em conjunto contribuindo com mais ideias e vozes para a consolidação do direito à 
saúde, que foram posteriormente apresentadas na 17° CNS em Brasília. 
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